
Fl-rvai aos EUA 
dizer que o pior 
da crise já passou 
Presidente embarca 
hoje e se encontra com 
Bill Clinton amanhã 
• BRASÍLIA. O presidente Fernando 
Henrique começa amanhã mais 
um rodada de encontros com in-
vestidores estrangeiros para ten-
tar recuperar a confiança do mer-
cado internacional na economia 
brasileira. Desta vez, ele visitará 
os EUA, onde se encontra depois 
de amanhã com o presidente Bill 
Clinton e participa como convida-
do especial da reunião anual do 
Eximbank. O presidente embarca 
às 9h30m de hoje para Washing-
ton, aonde chega às 17h40m (ho-
ra local), mas a programação ofi-
cial começa amanhã. 

O presidente dirá a investido-
res e empresários que o Brasil su-
perou os piores momentos da cri-
se; que a inflação deve ficar abai-
xo dos 10%, contrariando as pre-
visões do FMI de uma taxa de até 
17% este ano; e que a queda no 
PIB também será menor do que 
as previsões internacionais. 

FH pedirá a Clinton fim de 
protecionismo comercial 

Amanhã, Fernando Henrique 
participa de um jantar oferecido 
pela Fundação das Nações Uni-
das em homenagem ao Prêmio 
Nobel de Economia em 1998, 
Amartya Sen. Na segunda-feira, 
terá encontros com empresários, 
banqueiros e investidores e fará 
um discurso durante café da ma-
nhã com representantes do Con-
selho Empresarial Brasil-EUA. 

Fernando Henrique conversará 
durante uma hora com Clinton, 
pedindo o fim do protecionismo 
dos EUA em relação a produtos 
agrícolas brasileiros. Depois, vai 
para Nova York, onde participará 
de um jantar oferecido pelo Eco-
nomic Club. Na terça-feira, Fer-
nando Henrique tomará café da 
manhã com empresários e, às 
11h30m, embarca para Brasília, 
aonde chega à noite. ■ 
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